
 

Como colocar em prática Contactos 

Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE) 

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação  

Universidade do Porto (FCPEUP) 

Rua Alfredo Allen, sala nº 265 (Multiprojetos 2) 

4200-135 Porto 

Telefone: + 351 22 040 06 72 (direto) 

      + 351 22 040 06 15 (CIIE – secretariado) 

 

Website: http://www.fpce.up.pt/cideu/ 

Facebook: www.facebook.com/CIDEU.FPCEUP 

Email: cideu_ciie@fpce.up.pt 

Constituição da Equipa 

Helena Costa Araújo—Investigadora responsável 

Eunice  Macedo—Coordenadora 

Pedro Ferreira—Coordenador 

Tiago Neves—Investigador 

Alexandra Alves de Oliveira—Investigadora 

Andreia Caetano—Investigadora 

Rita Ramos de Sousa—Investigadora 

 É solicitada a participação das escolas para 

o desenvolvimento do projeto, nas seguin-

tes etapas: 

 

- No preenchimento do questionário 

diagnóstico online pré formação; 

- Na divulgação e no acompanhamento 

presencial da ação educativa; 

- No preenchimento do questionário de 

avaliação pós formação.  

 

 

 

 Esta intervenção culmina com a dinamiza-

ção duma sessão, de curta duração, com a 

comunidade educativa e com a comunida-

de local, que visa promover o envolvimento 

da escola com a comunidade e desta com a 

escola, desenvolver saberes e disseminar os 

resultados da ação educativa. 



Quem somos 

O projeto “Construção e Cidadania Europeia na 

Escola” é uma iniciativa da Comissão Europeia, 

mediada pelo Centro de Informação Europeia Jac-

ques Delors (CIEJD). Está a ser desenvolvido pelo 

Centro de Investigação e Intervenção Educativas 

(CIIE) da Faculdade de Psicologia e de Ciências da 

Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) com o 

intuito de promover, gratuitamente, uma Ação 

Educativa: Estudo de caso sobre A União Europeia 

– Cultura e Cidadania, entre os meses de março e 

maio de 2013.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Consequentemente, o projeto centra-se no desen-

volvimento de um ciclo formativo completo que 

envolve diagnóstico, formação e avaliação e que 

testa, simultaneamente, o impacto da utilização de 

metodologias de aprendizagem interativas e ino-

vadoras que implicam as pessoas jovens na cons-

trução do saber. 

O nosso objetivo 

Estratégias de Trabalho 

 Auscultar e promover os saberes de jovens do 

10º ano de escolaridade sobre a União Europeia, 

a cidadania e pertença europeias 

 Promover momentos formativos que permitam 

aos/às jovens aprofundar tais conhecimentos e 

adquirir novos sentidos de cidadania europeia 

 Envolver a comunidade na discussão da cidada-
nia europeia e de pertença à Europa 

A quem se dirige 

 Uma escola de cada capital de distrito que 

tenha, em simultâneo, a via científico humanís-

tica e a via profissional, perfazendo um total de 

20 escolas a nível nacional (incluindo as regiões 

autónomas);  

 Duas turmas do 10º ano de escolaridade: 
 

 

- uma turma da via científico humanística 
 

- uma turma da via profissional  

Mais-valias da Ação Educativa 

Confere, quer às escolas participantes quer aos 

docentes e alunos/as envolvidos: 

 A possibilidade de partilhar e discutir estraté-

gias de trabalho; 

 O enriquecimento dos currículos dos/das 

docentes e dos/das alunos/as, contribuindo 

para um maior domínio dos temas abordados. 

 A oportunidade de participarem 

numa ação ativa e interativa, com 

recurso às TIC e a dinâmicas rela-

cionais, que proporcionam a apro-

priação (ou reforço) de saberes 

sobre a UE, a cidadania e a perten-

ça europeia.  

A cidadania europeia: temas abordados 

 Processo de construção da União Europeia; 

 Arquitetura institucional; 

 Competências e respetivos processos de decisão 

da União Europeia; 

 O exercício da Cidadania Europeia.  Construção colaborativa de conhecimento em 

sala de aula 

 Pesquisa orientada (em sites sugeridos) 

 Utilização de jogos educacionais online sobre a 

União Europeia 

 Realização de trabalho em grupo sobre os 

temas em estudo 

 Exercício de voto sobre o melhor trabalho reali-

zado 

 Apresentação dos trabalhos efetuados à comu-

nidade educativa e local (docentes, alunos/as, 

encarregados de educação, membros das autar-

quias locais, do Conselho Geral de Agrupamen-

to, do Conselho Municipal de Educação e 

outros) 


